
Excelentissimas Autoridades 

Senhores Embaixadores 

 

Permitam que comece por cumprimentar sua Alteza Eminentissima e desejar-lhe também, 

votos de boas vindas a esta casa, à sede da nossa Comunidade dos Países de Lingua 

Portuguesa.  Assim quis o destino que fosse nesta data e tendo a nós como protagonistas o 

estabelecimento das relações formais de amizade e cooperação institucional entre a Ordem 

Soberana de Malta e a CPLP.  

Fazêmo-lo contudo com a consciência plena de estar a materializar um desígnio já 

anteriormente expresso e que traduz a vontade dos nosso povos face aos nobres propósitos e 

a dedicação voluntaria que sempre nortearam a actuação da Ordem desde a sua fundação.  

Não regateamos por isso a soberana oportunidade para, em nome da nossa organização, 

expressar o nosso apreço e elevada admiração pela acção humanitaria e social da Ordem de 

Malta e que hoje abrange mais de 120 países, seja em teatros de guerra e outros conflitos ou 

smplesmente lá onde a fome e as endemias ainda grassam a vida das populções. 

O reconhecimento oficial da Ordem por todos os Países membros da nossa comunidade, o 

testemunho do Presidente Anibal Cavaco Silva sobre os trinta anos do acordo de Cooperação 

que liga Portugal à Ordem de Malta, e a conhecida acção desta na assistência aos doentes, 

idosos, reclusos e peregrinos, estabelecem as bases referênciais do que nós ambicionamos 

construir apartir da celebração do presente acordo de Cooperação. 

Auguramos asim a Vossa Alteza Eminentissima e Grão Mestre da Ordem de Malta, votos de 

muita saúde, contínuos e redobrados sucessos nesta visão e causa humanistas, que 

constituem exemplo, sobretudo nos nossos dias e que a todos devia orgulhar. 

Bem haja, 

 

 


